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À Bárbara, amiga, como diz o poeta, você “é [foi] luz, é raio, estrela e luar, manhã de sol, meu

io”. É uma brincadeira, mas que guarda verdade. Obrigada por ter mostrado









are foundating of the research subjects’ practices and 3) Social meaning and personal meaning



–



–

“Toda vida social é essencialmente prática. Todos os 

práxis.”

investigação e constituição do meu “saber psi”, e essa contextualização é necessária, pois foi a

“Como sociedade”



“Como sociedade”

subsequente “Como funciona a sociedade II” (CF II)

de um curso intitulado “Suicídio: fundamentos para uma abordagem crítica”, oferecido pelo

me com o texto de Vigotski “O significado

histórico da crise da psicologia. Uma investigação metodológica” (2004/1927). Uma seção

Cyntia de Oliveira e Silva, em sua dissertação, explica: “O 13 de Maio NEP 

formados.”
“Creio

mais adequado é definir como “marxiana” a obra teórica e política de Marx, e como “marxista” a obra teórica e
política de revolucionários como Lênin, Trotsky, Mao, Che Guevara, Fidel, Ho Chi Minh e Amílcar Cabral”.

“Economia Marxista”,

Continuidade do curso “Como funciona a sociedade”, expandindo, ainda 



20) explicam “Esse novo

independentemente de eventual aumento do PIB ou das necessidades concretas da população.”, o localizando no
seio do “[...] processo de reorganização da acumulação capitalista em nível mundial, dado o contexto de crise

XXI.”



–

Sinopse: “Após



“Suicídio...”,

Nasciutti e Silva (2014, p. 28) perguntam “que importância têm os conhecimentos e

teoria?”

processo, eu responderia: importância essencial. É interessante, segundo as autoras, “pensar

vivências e a própria densidade e complexidade da teoria.” (Nasciutti & Silva, 2014, p. 28), o

“por ‘crise teórica’?”, “essa

‘crise teórica’ é uma vivência compartilhada por outras/os psicólogas/os?”, “de onde vem tal

crise, por que ela existe?”, “em que medida a multiplicidade de teorias psicológicas determina

essa ‘crise teórica’?” povoavam minhas reflexões. Todo esse percurso narrado possibilitou e

perturbador.”. Direção
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Assim sendo, Paulo Netto (2011) explica que a teoria é “o movimento real do objeto

–

(do pensamento)” (p. 21). Ainda conforme o autor, o sujeito que pesquisa opera a reprodução

“será objeto”



“reprodução pesquisa”,

os cientistas tenham “objetividade”

A palavra “essência” é empregada por Paulo Netto (2011) e, igualmente a termos como “determinante” e
“aparência imediata”, que aparecerão adiante nessa dissertação, faz parte do léxico marxista, sendo categorias

“determinismo” “fetichismo”.



natureza, ao passo que em nome da “objetividade”, também se procura pelo domínio sobre a











“O

metodológica”





Escobar (2003), em sua análise do texto de Lênin “Materialismo e Empiriocriticismo”,

marxista assim seguiu, tomando o materialismo por um “tipo menos rígido, não reducionista;

conceito tem sido desenvolvido de várias maneiras.” (Bottomore, 2013, p. 403). É

“a

natureza”,



das duas psicologias, a materialista e a idealista, sendo que o que chama de “significado

completo da crise” é o fato de que a Psicologia, em seu desenvolvimento, se despreocupou da

questão da construção de sua metodologia própria ou, para colocar nas palavras do próprio, “a

angular”

Para Vigotski a metodologia seria “um sistema de conceitos intermediários, concretos,

conceitos da ciência em questão”, é a “alavanca por meio da qual a

filosofia dirige a ciência” (2004/1927, p. 391). A metodologia seria, ainda, a estrutura que

“dialética abarca a natureza, o pensamento, a história: é a ciência em geral, universal ao

psicologia geral”





refere como “nosso trabalho” (Vigotski, 2004/1927, p. 417) a todo o



“representada pela atividade da produção social consubstanciada no trabalho” (Carvalho &



de estímulo; apesar de também suscitar ou “dinamizar” a atividade, tal motivo não

“a



motivos.”

“conglomerado de três classes de palavras”, sendo que um deles é um grupo de palavras que

p. 465), Paulham demonstrou que “[...] o sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos

consciência”,



1846, p. 94) “Não é a consciência que

determina a vida, mas a vida que determina a consciência”. A origem da consciência, social e

Ela também não é as ligações de suas “unidades” isoladas, mas um movimento interno

humana “de reflexo subjetivo da realidade objetiva” e deve ser entendida como produção,

“conteúdo



sensorial da consciência” (p. 154), e é por meio desse tecido sensorial que o mundo pode

“não psicológicos”





“A

metodológico.”

–

–

“unidade

totalidade.”



a dinâmica da singularidade, de modo que “o singular é tão mais compreendido, quanto mais

universalidade.”



–



realizada na casa da/o entrevistada/o “[...] estaremos mergulhados na sua atmosfera familiar e

beneficiados pela sua hospitalidade”. Cada entrevista transcorreu tranquilamente, contendo





“formações

iniciais”, fora do âmbito da formação acadêmica, que concernem aos encontros, experiências

em uma relação dialética, sendo um “momento” que perdura (ou deveria perdurar) enquanto



dominante que permita “guiar” o desenvolvimento do jovem no intuito de uma práxis

produção.”

“[...]



”

artísticas, permite “que as/os estudantes possam ampliar suas experiências, transformando seu

quanto profissional”.

“

”

“

”



“ ” se refere ao encontro com a 

“

”

chave, neste trecho da entrevista; “passar” por uma

que nos processos de desenvolvimento das atividades teóricas “o círculo destas é passível não

apenas de se ampliar como de se empobrecer”. Serena e Joane destacaram as discussões em

(2014, p. 7) esclarecem “A Teoria Geral dos Sistemas também é conhecida por Teoria Sistêmica.

Psicologia.”



se de que “

”.

“

”

“Psicologia
crítica à psicologia escolar” (Patto, 1984/2022) e teve continuidade com outras obras fundamentais como “A
produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia” (Patto, 1990/2022), “Psicologia e educação:

práticos” (Rocha,



“

”

“

começo a pensar ‘gente, tá tudo errado’, acho que por vezes a Psicologia vai fazer um

”

“

”



“

”, “

”

“

”

“demonstrado interesse por estudo por conta, ”, o que



“

”

423), que a “filosofia e a história da educação constituem o núcleo duro da formação do

educador”,



“O teoria?”

“

”



A respeito da ideia de “ ” a que Joane faz menção, (Paulo Netto,

“

”

“ ”, esta fala de Joane suscita perguntas como

própria ciência psicológica? Joane mesmo diz que “

”. 

“

.”



adiante na entrevista, desenvolve um pouco mais seu pensamento: “

teorias”

“

”. Roberto

“

”. 

“somente

verdade”.

“

”. ”



“

”



“

.”

“

”

teórica “

”

a respeito das diferentes teorias, sobre a “visão de desenvolvimento humano que se tem”

“a qual interesse que ”

do pensamento burguês, pois como colocam Marx e Engels, “As ideias da classe dominante

dominante.” (2007/1932, p. 47), conceber

“ ”



“[...] 

”

O termo “ ” chama atenção. Essa não é a função de uma teoria, que os sujeitos

–

–

Roberto entende que “

”.



correspondência da teoria com a realidade. Roberto concebe que a Psicologia sendo “

”. 

“aptidões físicas, mentais e

homens”,

“



”.

decolonialidade, mas surgem algumas questões, como: o que quer dizer “ ”



criticidade, pois segundo ele, no “enfoque não é”

“

”

natureza, que ele entende como sendo “ ”, e sua resposta é sim. Há uma

“

”

o ser humano tem uma natureza. Já aqui, ele responde que “ ”. Na

“



[...]”,

“ ”.

“



”. A partir disto, 

própria parece ter operado essa separação: tenho concepções “ ” e em outros

“

”

Há uma noção de que o ser humano é passível de transformações, é “ ”, no

entanto a expressão “ ” parece expressar um elemento fortemente

“minorias”:

“

”



“

”. Compreende que o ser humano não

“

” (Serena).

“[...] 



.”

que ela fala, mas é desde uma perspectiva idealista. Tais “ ” a que Elisa se refere, me

Ainda segundo Elisa, a “

”.

construções, “ ” dados pelas pessoas, sobre si e sobre a realidade. Como é possível

“ ” parece ser, na verdade, diferentes aspectos fenomênicos da realidade

concreta, as partes do todo, da totalidade, a “realidade como um todo estruturado, dialético, no

racionalmente compreendido” (Kosik,



“

,” “

”

“

a outra”



“

”

“Tem, 

”

“

”

“ ”



“

teoria]”. É pertinente notar que Serena consegue perceber e dar marcos sobre os determinantes

“ ”, “ ”,

”. A escolha de Serena se deu porque a teoria

“O que é a Psicologia?” é uma questão central para este eixo, pois o intuito aqui é a



“

”

“ ”.

“primeiro como uma ciência. Isso para mim é um fato, a Psicologia é uma ciência 

.”

“



.”

Roberto coloca esse objeto como “ ”, mas quais nuances seriam?

“

”

“ ”,

função oferecer ferramentas para serem “aplicadas” na prática. Não é uma compreensão da



“

”

Ao dizer “ ” ele parece denotar um princípio de

“

”

percepção de Joane da teoria como um aspecto que “

” como um fenômeno da realidade, o que explicaria a existência deste?

é “



”.

“ ”

ou “ ”

“

”

“As

dominantes”, a partir da concepção de que o pensamento burguês, o

“

”.

“se encontrassem”

“escolhesse”



“

”

“ ”.

“

vida”.

“

”

sentido para ele, “

”.



“

”

definharem. Joane afirma “

”,

“

”

“



”.

momento pelo que ela chama de “

humano e mundo anteriores]”, porém essa negação “

”.

“

”. 

–

–

perceber no excerto: “

” (Serena). É importante sublinhar o papel fundamental

busca por sentidos: “

”. A falta de consistência teórica fazia com que Serena se sentisse

“ ”

“

”



“

”

intervenção que não estavam dadas anteriormente. O termo “ ” é interessante,

“

”



“

”

trabalha com o Construcionismo. Em um primeiro momento, entendia a Sistêmica como “

”,

a entender a Sistêmica como “ ”. Desse movimento, ela parte para a busca de uma

“Aí foi estudando algumas abordagens Sistêmicas que eu vi assim, ‘nossa, eu não me

vejo fazendo isso assim’, levantar a pessoa do lugar, colocar outra pessoa na cadeira,

‘ah,

na primeira ligação’, digamos pra Clínica né, ‘na primeira ligação você tem que

aquilo’,



”

“

”

“

”

“



” (Elisa).

“ ”

“ ” ela “ ”

“

”

“ ”,

“

”

“

” e observo aqui uma cisão entre teoria e prática, ela parece localizar



“

.”

Clínica “

”. Podemos considerar que a prática clínica se configura mais como um

“

”

“



”

“ ‘nossa,

movimenta’

”

“

”

“



”

“

”. Para

“

”



“ ”

intervenções “ ”, tendo por objetivo "

“

”

“

”



“

”, pois não tinha bem delineada

“

”



Roberto atua na área Escolar há dezesseis anos e diz “

”. O que

“do estômago e da imaginação”

“

“A

– – questão.”



”.

pois Serena reflete que “ ”,

“

”, “

ganhando sentido”.

Em resposta ao que o levou à atuação na Clínica, Joane responde “

”. Entretanto, os motivos para permanecer na

Clínica mudaram, de modo que ele coloca “ ”,

ele mesmo explicita tal transformação “

”.

econômico na escolha da área de atuação, Roberto diz que “

delongar]”.

“

”

“



”

Elisa tem consciência sobre a “escolha não escolha” pela atuação no serviço público,

como relata: “

”. No entanto, ela

entende que pode fazer uma escolha “

” Ela não discorre sobre

“

”. Outro determinante para não seguir,

“

”



transformado quando ela escolhe “ ”. Atuar na 

desenvolvido, no processo de “ ”, o

necessidade financeira “

”. Ela

“[...] 

”

Entretanto, com exceção de Serena, que diz “ ”, a

“a

do objeto”



sentido, Joane “ ”, Serena entende que há “

”. Roberto e Elisa não apresentam tais motivos. Elisa fala de um “ ”

“aparece também

associada à idéia de ajuda ao próximo, de auxílio” (Bock, 1997, p. 39). A prática de Roberto

“ ”.

Um dos motivos de Joane para o estudo é por compreender que “

”; desse modo, ele se põe a apreender elaborações teóricas com a

“ ”,

“ ”.



Sistêmica, com a qual ele mais se “ ”, fundamenta sua prática, ele discorre sobre a

“ ” e não menciona a Sistêmica, e entende que “

”. Considerando estas análises, Roberto forma um sentido pessoal da





“caminho



“na outra”

então, não porque o sujeito não compreendeu a teoria, mas porque a própria “teoria” não

“ ”.



–

“‘Teoria? Nunca pensei o que que é isso’ –

Psicologia”,



Barbosa, R. H. S. (2010). A ‘Teoria da Práxis’: retomando o referencial marxista para o
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